
IDE
“Integração, Discipulado e Evangelismo”

Goiânia, 22 de março de 2017
“Princípios fundamentais da reforma protestante”

Solus Christus

INTRODUÇÃO

Vimos, até agora, três dos cinco pilares da reforma. Hoje, trataremos de um que é o alicerce de todos
os outros: somente Jesus Cristo. As Escrituras têm, em seu centro, Jesus. A Graça de Deus é Jesus. A
fé só tem sentido se for em Jesus.  O único que é digno de receber toda glória agora,  e  por toda
eternidade, é Jesus. 1Co 3:11

1. UM SÓ MEDIADOR

Cristo é o único e exclusivo mediador entre você e Deus. A igreja nos dias de Lutero, chegou a ponto
de afirmar que, sem a intermediação dela e dos seus sacerdotes, não poderia haver o perdão dos
pecados e, por consequência, a salvação. Porém a Bíblia é muito clara ao dizer que só existe uma
porta, um caminho, um mediador e não existe nenhum outro meio de se alcançar a Deus, 1 Tm 2:5, a
não ser Jesus. Somente Cristo pode fazer essa ponte entre Deus e o homem, pois só Ele satisfez,
plenamente, o que era exigido pela justiça do Pai.  Ele se fez homem, pois só um homem justo e
perfeito poderia, por meio de seu sacrifício vicário (substitutivo), aplacar, por completo, a ira de Deus.
Como  entre  nós,  homens,  não  havia  um  justo,  nenhum  sequer  (Sl  14:2-3  e  23),  Deus  mesmo
providenciou nossa eterna salvação, Is 59:16.

2. POR QUE SÓ JESUS?

Jesus sempre existiu no Céu, (Jo 1:1) mesmo assim, não fazendo caso disso (Fp 2:6-8), tomou a forma
de homem e, achado nessa condição, humilhou-se a si mesmo, até a morte e morte de cruz (Fp 2:8).
Sendo assim, Ele pôde tomar nossa condição de maldição, fazendo-se Ele mesmo maldito em nosso
lugar, (Gl 3:13) e, por isso, Deus o exaltou, soberanamente, lhe dando um nome acima de todo nome
no Céu e na Terra. (Fp 2:9) Assim, Ele, que já era Deus, por natureza (Jo 1:1), se tornou, também,
nosso Deus por mérito, já que conquistou nossa salvação, consumando essa obra na cruz, Hb 5:9;
Jo 19:30.

3. COMO ERA NA ANTIGA ALIANÇA?

Os sacrifícios feitos pelo pecado do povo, na Antiga Aliança, eram repetidos todos os anos. O sumo
sacerdote tinha que fazer um sacrifício por si mesmo, para, então, poder fazer a propiciação do povo,
perante Deus. Jesus, nosso Sumo Sacerdote eterno, não só não teve que realizar sacrifício nenhum por
si mesmo, já que era o perfeito filho de Deus, sem pecados, mas também realizou um único sacrifício
que  foi,  completamente,  aceito  por  Deus,  (Hb 10:12).  A  prova  que  Deus  aceitou  a  oferta  de  seu
sacrifício é que Ele ressuscitou e está assentado agora à destra do Pai, em seu trono, intercedendo por
nós.

CONCLUSÃO

A igreja, como instituição, embora não seja intermediária entre mim e Deus, é o Corpo de Cristo aqui
na Terra e o local de comunhão de todos os santos. É na igreja e pela igreja (corpo de Cristo – Eklesia)
que a multiforme sabedoria de Deus é revelada a todos os homens, Ef 3:10.

COMPARTILHAMENTO

Como membro de uma igreja local, qual tem sido sua contribuição para o crescimento do Reino de
Deus aqui na Terra? Você já achou o seu lugar no corpo de Cristo, que é a Igreja?
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